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Tradicional escola silvaniense, por onde já passaram importantes pernalidades do Estado, comemora 75 anos

Instituto Auxiliadora comemora
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A Comunidade Educativa do Instituto Auxiliadora reuniu a sociedade silvaniense
para as comemorações de seus setenta e cinco anos de fundação. O evento

aconteceu na quinta-feira, dia 15 de março, data da fundação da escola, e reuniu
autoridades locais e ex-alunos. A cidade praticamente parou para homenagear uma

das escolas que mais contribuiu para a construção da fama de Berço da Cultura
Goiana que Bonfim/Silvânia já teve. Uma homenagem justa e que coroa a dedicação

e o empenho das Filhas de Maria Auxiliadora, Irmãs Salesianas. (Leia mais na
página 3)
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Dr. Carlos: rigor na fiscalização da carne.

Distrito de Boa Vista dos Macacos organiza Núcleo de
Confecção e inicia curso de costura industrial

Ministério Público reúne donos
de açougue em Silvânia

O comércio de carne
clandestina em Silvânia é um
velho problema, que coloca em
risco a saúde da população não
é de hoje. Preocupado com a
questão, o representante do
Ministério Público na cidade,
Dr. Calor Luiz Wolff de Pina,
promoveu uma reunião, no
dia26 de março, na Câmara
Municipal, com empresários
que comercializam carne na
cidade.

A reunião contou com a
presença de nove empresários
e mais o presidente da Câmara,
vereador Cleto Gonçalves, o
Secretário Municipal de

I n d ú s t r i a ,
Comércio e
Turismo, sr.
Márcio Luiz dos
Santos, e de
Ludmila Souza
Ramos, da
Agrodefesa –
além do Promotor
Dr. Carlos.

Na reunião
ficou acertado que
após o dia 2 de
abril, quem comercializar
carne clandestina será
multado. O Promotor propôs
ainda que os comerciantes se
organizem para assumir o

Aconteceu no dia 12 de
março a abertura da maior
ação realizada em
Silvânia destinada a pequenas
empresárias. Às 8h, no distri-
to da Boa Vista dos Macacos,
o Núcleo de Confecção Ru-
ral, composto de 21
mulheres, iniciou o Curso de
Costura Industrial, curso
profissionalizante com carga
horária de 180h que é uma ver-
dadeira indústria instalada no
local para a formação destas
profissionais. O curso
é fundamental para um exten-
so projeto de formação de uma
empresa rural no ramo das

matadouro que foi fechado na
rodovia Silvânia-Vianópolis,
melhor meio de regularizar o
comércio de carne na região.

IBGE divulga
resultado de concurso

O IBGE – Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística – divulgou os
nomes dos 19 aprovados na
região de Silvânia no concurso
para recenseador. São eles:

Leandro Antônio de
Sousa
Bruna Teresinha de Sousa
Flander Batista
Rodrigues
Sandra Regina da Silva
Luciana Maria Vítor
Juliana Vieira Ferreira
Daniele Aparecida de
Assis
Benedito Gustavo Lobo

Maria Joelma Caixeta
Neuzely Alves da Silva
Adilson Arcanjo da Costa
Cíntia Lima Santos
Batista
João Ferreira e Silva
Maria Salete de Abreu
Jurlene de Fátima B.
Meireles
Rui Carlos Félix da Siva
Kelly Valma G. Bueno
Milene Luzia da Silva
Irenilda Maria de Sousa
Os aprovados serão

treinados pela regional do
IBGE de Pires do Rio. A
contratação é imediata.

confecções, que trará uma ren-
da diversificada às mulheres
rurais da localidade.

Esta ação foi possível atra-
vés a Associação
Comercial, que desde 2005
trouxe o projeto Empreender
para Silvânia, com a ajuda de
parceiros como a Prefeitura
local, a Federação das Associ-
ações do Estado de Goiás -
FACIEG, o Sebrae e o Senai.

O Empreender tem como
consultora a administradora
Mara Santos, que desde 2006
atua no projeto. Boa Vista dos
Macacos poderá ser destaque
estadual devido à originalida-

de do núcleo, já que ainda não
se sabe no Brasil de nenhuma
ação empresarial no ramo de
confecção rural, como
bem colocou uma das integran-
tes do núcleo, que afirmou:
“Quem disse que mulheres ru-
rais devem apenas mexer com
a terra e se expor ao sol?” Esta
frase comoveu os coordenado-
res estaduais que se empenha-
ram ainda mais para a realiza-
ção desta ação.

São 13 as mulheres que se
interessaram pelo curso e es-
tão empenhadas em melhorar
seus conhecimentos na profis-
são. O curso está orçado em

R$5.500,00.
Outra boa notícia ligada ao

Empreender é que 4 cabeleirei-
ras de Silvânia vão participar
de curso em São Paulo, no
H a i r
Bras i l ,
congres-
so de ca-
beleirei-
ros. Elas
r e p r e -
sentam
os 21 sa-
lões de
b e l e z a
de nossa
cidade,

ficarão hospedadas em hotel 4
estrelas e terão entrada para o
congresso e viagem em ônibus
leito patrocinados pelo
SEBRAE.
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Instituto Auxiliadora - Uma história de dedicação
Em 1931, cogitava-se

Bonfim ser a capital do Esta-
do de Goiás, então o Bispo
Dom Emanuel Gomes de Oli-
veira, achou que seria interes-
sante ter um colégio só para
meninas, dirigidas pelas Irmãs
Salesianas. Pois nesta época os
meninos eram assistidos pelos
Padres Salesianos no Ginásio
Anchieta.

Dom Emanuel Gomes de
Oliveira, foi a São Paulo levar
a bonfinense Vitalina Diná
Lousa, para estudar com as
irmãs Salesianas e acertou
uma visita com as mesma a
Bonfim, a fim de conhecerem
o lugar onde seria construído
o primeiro colégio só para
meninas de Goiás.

O sonho se concretizou no
ano seguinte, 1932. No inicio
o colégio funcionava em um
velho sobrado do tempo do
Império unido a outro casarão,
onde hoje funciona a Prefeitu-
ra de Silvânia. “Tudo muito
simples e pobre”, como afirma
a primeira aluna, Ana Caixeta,
esposa de seu Walter José Ra-
mos. Iniciaram suas funções
com coragem e determinação.

Elas contaram com a ajuda
de muitas pessoas imbuídas do
imenso desejo de lançar em
Bonfím as sementes da Educa-
ção Salesiana.

Posteriormente, trocou-se o
nome para Instituto
Auxiliadora, para que não fi-
casse com o mesmo nome do
colégio que havia em Goiânia,
que foi fundado com o mesmo
nome da padroeira, Nossa Se-
nhora Auxiliadora.

Hoje com 75 anos de exis-
tência, passaram 26 diretoras

e  a atual é Ir. Efigênia
Fernandes Oliveira.   Daqui
saíram mais de 40 vocações
para a vida religiosa e várias
Irmãs que por aqui passaram
ocupam na atualidade, funções
de extrema responsabilidade
na Congregação Salesiana.
Entre elas, Ir. Maria Américo
Rolim, ex-aluna atraída pelo
ideal da pedagogia
Salesiana(FMA) Filhas de
Maria Auxiliadora, foi Mestra
de Noviça  na Inspetoria  Ma-
dre Mazzarello, e hoje reside
na casa Geral em Roma – Itá-
lia, assumindo a formação das
FMA no mundo inteiro.

No trabalho educacional
são seis Irmãs: Ir. Ana Maria
Ribeiro Fernandes, Ir. Efigênia
Fernandes Oliveira, Ir. Isabel
Soares Santiago, Ir. Luiza
Moreira de Jesus, Ir. Maria do
Socorro Loriano e Ir. Cecília
de Castro Gomes. Os educa-
dores leigos são ao todo 75 –
sendo, 45 professores e 30 edu-
cadores de apoio. São eles que,
assumindo a postura de edu-
cadores salesianos e imbuídos
do carisma de Dom Bosco e
Madre Mazzarello, juntamen-
te com as Irmãs Salesinas, le-
vam adiante o ideário
educativo e a missão de formar
“o bom cristão e o honesto ci-
dadão”.

São educadores qualifica-
dos e alinhados com as cren-
ças e valores propostos pela
Pedagogia Salesiana.

Comemoração -Com a in-
tenção de comemorar com toda
a comunidade local, várias ati-
vidades festivas foram realiza-
das no último dia 15/03. Tais
festividades tiveram início nos

d i a s
12,13 e
14 na
R á d i o
Rio Ver-
me lho ,
nos pro-
gramas
Giro da
Notícia
e Hora
d o
Angelus,

em que foram feitos relatos his-
tóricos, depoimentos de alu-
nos, ex-alunos, divulgação da
Proposta Pedagógica e Pasto-
ral e Projetos Sociais para
2007.

O dia 15 teve inicio com
uma alvorada, animada pelos
alunos da fanfarra, “Banda e
Tambores” , comissão de fren-
te, professores, educadores  de
apoio e Irmãs Salesianas.

Às nove horas na qua-
dra da escola, houve uma Ce-
lebração Eucarística com a
participação de toda comuni-
dade silvaniense, escolas da
cidade e apresentações dos alu-
nos do Aprendizado Marista e
Ginásio Anchieta.

Os educadores e o coro
formado por 75 alunos, canta-
ram o Hino da Escola, letra
composta pelos alunos, incen-
tivados pela professora
Terezinha de Sousa (Lita):
Marcelo de Farias de Paula
8ºD, Eduardo Cardoso Duarte
9ºC, Wesley Henrique Dias
9ºC, Aline dos Reis Lopes 9ºD,
Matheus Guisone Pereira 2ºB,
Reginaldo Abadia Freitas
Junior 2ºB, e música de Ir. Ana
Maria Ribeiro Fernandes em
homenagem ao Instituto
Auxiliadora.

Após a Celebração saí-
ram da quadra em procissão
para o descerramento da pla-
ca com a logomarca da Rede
Salesiana e bênção ministrada

pelo Capelão, Antônio
Cipriano.

Ao final da bênção, todos
receberam um bolo, como

ocorrem nas de festas de
aniversário.

Na parte cultural
a escola recebeu entre
outros, a visita do ex-
aluno Eduardo de Melo,
da banda Nechivile, que
concluiu seus estudos no
Auxiliadora em 1993 e
na ocasião assinou o
“Livro de Ouro”, que
por sinal deverá ser as-
sinado por todos que es-
tudaram no Instituto
Auxiliadora.

Uma das bandas
da escola animou os pre-
sentes, com músicas do
Nechivile e outros gru-
pos e para finalizar as

atividades do dia, os alunos da
casa participaram de jogos en-
tre as escolas religiosas de
Silvânia.

A Celebração Eucarística reuniu alunos e comunidade.
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A lição da regularidade
Os setenta e cinco anos completados pelo Instituto Auxiliadora no último

dia 15 de março se constituem num acontecimento dos mais significativos
para Silvânia. Em que pese o risco de lançar mão de um bordão, setenta e
cinco anos não são setenta e cinco dias. Principalmente quando nos
encontramos em um período histórico marcado pela transitoriedade das relações
e até mesmo, o que é de se lamentar enormemente, dos valores.

O Instituto Auxiliadora construiu uma história de tradição e qualidade no
ensino que não se pode desconsiderar. E com um aspecto a ser destacado: o da
regularidade. Ao contrário do Ginásio Anchieta, que viveu dias de glória nas
décadas de 50, 60 e 70, e depois perdeu parte da aura de templo sagrado do
ensino, o Instituto talvez não tenha tido o mesmo destaque da instituição
comandada pelos padres salesianos (o que se pode atribuir à postura sempre
machista da nossa sociedade), se caracterizou sempre por uma regularidade
que lhe conferiu a robustez que apresenta hoje.

Por trás dessa história estão, como não poderia deixar de ser, figuras
humanas – salvo raras exceções, mulheres.

Primeiramente, temos as irmãs salesianas, sempre dedicadas ao ideal de
Dom Bosco. Claro que nesses setenta e cinco anos houve freiras que não
deixaram saudades. Mas isso é normal, em se tratando de seres humanos,
sempre falíveis. Não se pode, contudo, generalizar, e nem tampouco deixar de
reconhecer a história de dedicação e sacrifício de muitas irmãs que, às vezes
anonimamente, construíram a estrutura que o Instituto tem hoje.

De outro lado estão muitas professoras não-religiosas que passaram pelas
salas de aula do colégio. Hoje já há a presença masculina na instituição, mas
essa é uma participação recente. A maior parte do percurso foi feito por um
time feminino.

Março é o mês da mulher e essa referência, associada ao êxito que o Instituto
tem alcançado em sua missão pode suscitar lições preciosas, sobretudo ao
universo masculino, quase sempre avesso a aprendizados.

Assim como o Instituto em sua trajetória, é característica feminina trabalhar
em silêncio, com regularidade, sem medo de se doar até as raias do sacrifício,
mas sem barulho, sem oba-oba.

Parabéns às mulheres – e não há muito mais a acrescentar a esse
cumprimento quando a sociedade ainda se ressente da necessidade de dedicar
um dia a elas, mostrando que ainda não soube assimilar os exemplos que elas
lhe (nos) dão. E parabéns ao Instituto Auxiliadora, não pelos setenta e cinco
anos como número (e esse é um número considerável), mas principalmente
por sua robustez como instituição de ensino, fruto do trabalho incansável de
muitas mulheres e alguns homens, todos heróis sem título, sem medalhas, mas
que carregam no coração o prêmio do dever cumprido, e bem cumprido. Há
pontos a rever? E qual história não os tem? O que faz verdadeiramente sólida
uma instituição não é seu brilho de uma noite ou de uma geração, mas a
continuidade, a regularidade desse sucesso. E isso o Instituto já provou que
tem.

Maria de Lourdes
Ele é o bairro mais novo de Silvânia, e também o que apresenta

maiores problemas. O bairro Maria de Lourdes, implantado durante
o governo anterior de João Caixeta, apresentou crescimento

acelerado, mas se ressente da falta de infra-estrutura básica - a
começar pelo asfalto. O terreno íngrime não facilita as coisas e a

erosão nas ruas é problema comum. A população ainda reclama da
falta de áreas de lazer - problemas que não parecem ter solução à

vista.
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Restos de um pombo morto em degrau da escada de acesso ao auditório
do Espaço Cultural Juvenal Tavares.

Democracia I
Em maio acontecem eleições
para diretores e vices nas
escolas da rede estadual. Em
Silvânia, Escola Estadual Dom
Emanuel, Colégio Estadual
Moisés Santana e Colégio
Estadual Professor José
Paschoal da Silva devem
eleger seus novos gestores e os
possíveis candidatos já estão se
articulando.

Democracia II
Diante da grave crise política
que estamos vivendo (e já tem
um bom tempo!), essa é uma
excelente oportunidade para
que as escolas ensinem
democracia na prática. Se a
eleição nas escolas descambar
para os conchavos, ataques
pessoais, promessas baratas,
demagogia, compra de votos e
coisas do gênero, isso
significará que vai ser mais
difícil a vaca sair do brejo.

José Paschoal I
Falando em escolas, o José
Paschoal já retornou às suas

instalações – e não sei se isso
é uma boa notícia (talvez seja
diante das circunstâncias). Na
edição passada, o colégio foi
capa deste jornal, que
denunciou a grave situação em
que se encontrava,
funcionando em três locais
diferentes.

José Paschoal II
Pois a direção, professores,
funcionários, alunos e
comunidade (parece que faltou
eu citar alguém... quem seria?)
– bem, o pessoal se uniu e deu
uma guaribada nas instalações
a fim de que ficassem em
condições mínimas de receber
os alunos.

José Paschoal III
Agora é aguardar a liberação
de recursos para conclusão da
reforma – o que eu também não
sei se será uma boa notícia.
Pelo menos não será a boa
notícia que gostaríamos de dar.

Recorde
No último dia 20 de março,
Silvânia completou exatos 120

dias sem secretário de cultura,
desporto e lazer. O ex-
secretário Agnaldo Batista de
Mesquita deixou o cargo em 20
de novembro. Aliás, pra ser
sincero, não fez muita
diferença...

Prêmio
Pelo segundo ano consecutivo
um escritor goiano é um dos
vencedores do Prêmio Sesc de
Literatura. Ano passado,
André de Leones (que, pra
quem não sabe, nasceu em
Goiânia) foi o vencedor. Este
ano, por coincidência, Wesley
Peres, amigo pessoal do André,
venceu, também na categoria
romance (a mesma que André
venceu), com o livro “Casa
entre vértebras”.  Wesley
também tem ligação com
Silvânia, onde possui alguns
parentes.

Revolta
É dolorosa a situação do
funcionalismo público
municipal. Os salários estão
muito baixos e com o corte de
gratificações e horas extras, eu
soube de um motorista que, por
ter uma prestação de cento e
poucos reais consignada em
folha, recebeu duzentos reais.

Assinatura
Se você deseja receber o Jornal
A Voz em primeira mão e
gratuitamente, via e-mail, é só
enviar correspondência
eletrônica para a redação
(jornalavoz2005@yahoo.com.br)
manifestando esse interesse.
Dessa forma você se tornará
um assinante, digamos, virtual,
do Jornal e garantirá seu

exemplar todo mês.

Visita a Franca I
Um grupo formado pela
primeira dama Célia Regina,
a secretária de educação Kátia
Brenner e a coordenadora do
Projeto Infância Protegida em
Silvânia, Maria Vianna, esteve
dois dias em Franca, SP, 15 e
16 de março.

Visita a Franca II
Elas estiveram na cidade a con-
vite da Unilever, e acompanha-
das por representantes dos ou-
tros municípios onde a empresa
desenvolve o Infância Protegi-
da. Foram conhecer experiênci-
as desenvolvidas ali e que po-
dem ser aproveitadas aqui. O
grupo gostou muito do que viu e
voltou muito motivado a dar
prosseguimento à implantação
dos serviços de atendimento à
criança, ao adolescente e às fa-
mílias que está sendo proposto
pela Unilever.

Ninguém sabe,
ninguém viu
A construção de uma cerca
isolando o córrego Caidor, de
onde é captada a água que
abastece a cidade, foi
interrompida ainda no ano
passado. E, pelo jeito, não tem
data pra ser retomada.

Limpeza
Acatando determinação do
Promotor Dr. Carlos Luiz, 10
máquinas caça-níqueis foram
apreendidas em Silvânia pela
Polícia Militar no início da
semana.

Tenebroso I
O Presidente da Câmara,
Cleto Gonçalves, já acionou
o Departamento de Limpeza
da Prefeitura para que dê
uma geral no Espaço
Cultural Juvenal Tavares.

Tenebroso II
O local está fechado desde
2003 e se transformou em
moradia de pombos. A
sujeira é tanta, incluindo
restos de pombos mortos,
que se tournou caso de
saúde pública.

Tenebroso III
Assustado com o que viu
quando esteve no local (e
que pode ser conferido pela
foto ao lado), o promotor de
justiça da Comarca, Dr.
Carlos Luiz, pediu
providências à Câmara.

Tenebroso IV
O prédio do Espaço
Cultural foi doado pela
prefeitura para a Câmara,
que pretende reformá-lo e se
transferir para o local.

Poupançudos
Chegaram os cofrinhos
Poupançudos, da Caixa.
Poupar ficou mais divertido.
Agora você pode levar os
monstrinhos heróis
Poupançudos para casa. Ao
fazer depósitos a partir de
R$ 50,00, você ganha um
cofrinho. Mas a promoção
só vale para titulares de
contas de poupança de até
15 anos, e/ou enquanto
durarem os estoques.
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Desmatamento:
o grande mal do século

Muito se tem falado sobre a
ameaça de destruição de nosso
planeta. Aquecimento global,
buraco na camada de ozônio,
áreas desertificadas com as con-
seqüentes secas e tantos outros
perigos.

Procura-se como amenizar os
efeitos, como controlar esses pro-
blemas. Mas não se busca a cau-
sa primeira, a causa fundamen-
tal, a origem desses males. E tudo
isso se resume no desmatamento
descontrolado que se vem fazen-
do. Fala-se muito na proteção da
Floresta Amazônica, na recupe-
ração da Mata Atlântica, mas
pouquíssimas pessoas se preocu-
pam com as outras várias derru-
badas que vêm sendo feitas em
todo nosso país.

O cerrado tem sido uma das
maiores vítimas dessa destrui-
ção. Com o objetivo da cultura
da soja, que traz o lucro imedia-
to, vem se fechando os olhos e
fingindo não se perceber o peri-
go oculto. Por ocasião do gran-
de surto do cultivo do café no
norte do Paraná foram derruba-
das áreas imensas de mata vir-
gem, quase exterminando as
araucárias. Nessa ocasião foi
observada pelos moradores lo-
cais a coincidência entre as der-
rubadas e a seca que se estabe-
leceu na região. Agora, nas prai-
as do nordeste a areia vem inva-
dindo o litoral, conseqüência da
destruição da flora nativa das
pequenas plantas herbáceas que
fixam as dunas. Igualmente,
embora não pareça haver seme-
lhança entre estes fenômenos,
outro desastre são as grandes
enchentes nas margens dos rios.
Essas inundações são, exclusi-

vamente, resultado da devasta-
ção das matas ciliares. Com seu
desaparecimento, a erosão pro-
duzida pelas chuvas carrega a
terra, que não tem mais a prote-
ção das raízes das árvores para
sustentá-la, provocando o
assoreamento dos rios. Assim,
um rio que primitivamente tinha
um leito profundo, vai lentamen-
te sendo aterrado e qualquer chu-
va, por mais fraca que seja, pro-
voca seu transbordamento.  Des-
se modo, a população ribeirinha,
que muitas vezes foi a destrui-
dora da vegetação local, foi a
verdadeira causadora de sua des-
graça.  Com a derrubada das
matas também se acabam as
nascentes pois são as árvores as
retentoras das águas das chuvas
que, em vez de correrem em en-
xurrada, penetram no solo e vão
alimentar os mananciais. Outro
aspecto dos prejuízos causados
pelo desmatamento é o desapa-
recimento dos passarinhos, nos-
sos grandes auxiliares no com-
bate às pragas, também causa-
do pela destruição de seu habitat.

Esses são os efeitos locais
mas, nem por isso, menos noci-
vos à população.

Quanto ao grande efeito de
caráter planetário, igualmente o
desmatamento é o maior respon-
sável pela diminuição do fenô-
meno da fotossíntese.

A fotossíntese é a ação de
retenção de carbono pela plan-
tas e desprendimento de oxigê-
nio, sob a luz solar. É esse o mais
importante fenômeno de prote-
ção ao nosso ambiente e está
associado à vegetação, que é o
seu grande executor. Todos os
produtos de combustão que se
processam na Terra produzem a
emissão de gás carbônico, des-
de a fumacinha do fósforo que

se acende, até as descargas de
todos os veículos com motor à
explosão e as grandes chaminés
das diversas indústrias. Entre-
tanto, as grandes áreas cobertas
de vegetação aí sempre estive-
ram, purificando o ar. As plan-
tas, ao quebrar a molécula de gás
carbônico, absorvem o carbono
para sua estrutura e libertam o
nosso imprescindível oxigênio.

Mas as derrubadas
descontroladas cada vez mais
contribuem para a nossa destrui-
ção. Fazem-se estudos e mais
estudos sobre como evitar essa
catástrofe (até a gaseificação do
gado bovino já foi assunto de
pesquisa), mas não se vê um
verdadeiro interesse em apontar
a real causa desse iminente e ine-
vitável desastre. Somente super-
ficialmente, em raras ocasiões,
esse assunto é ventilado. Se não
houver uma reação a tempo, o
processo tornar-se-á irreversível.
E note-se ainda um ponto impor-
tante: esta é uma solução que não
necessita de investimento finan-
ceiro de espécie alguma. Torna-
se necessário, apenas, uma cam-
panha sistemática do governo,
através de todos os meios de
comunicação, explicando o pro-
cesso de como as árvores são as
nossas melhores protetoras. Se-
ria conveniente que se organizas-
se nos colégios, no rádio, na te-
levisão, na internet e através de
todo e qualquer meio de comu-
nicação, um movimento de gran-
de alcance, explicando como e
porque tanto dependemos das
árvores que nos circundam.

Lygia Vianna da Silva, 87 anos,
é química industrial por
formação, botânica autodidata,
carioca, silvaniense de coração
e amiga das árvores.

Lygia Vianna da Silva
Especial para A VozDicas para

Viver Bem
Maria Vianna

Maria Vianna é psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para
Viver Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia e Coordenadora,
pela prefeitura, do Projeto Infância Protegida, da Unilever, em
Silvânia.

Depois dos 50 anos não deixe de fazer consulta ao seu médico
pelo menos uma vez por ano. A média de vida da humanidade

aumentou muito nos últimos anos por causa dos avanços da
medicina / principalmente da medicina preventiva.  Prevenindo
doenças, tomando cuidados para que elas não cheguem, as pessoas
estão vivendo mais e com  mais saúde. Assim como os bebes
precisam de muita atenção médica no primeiro ano de vida, as
pessoas que estão envelhecendo ficam mais frágeis e precisam
também de muita atenção e cuidados. Exames e cuidados com a
alimentação são muito importantes para manter a saúde. De nada
adianta viver muito cheio de dores e mal estar. É importante estar
consciente que a velhice não é sinônimo de sofrimento. Quando
se tem saúde pode-se viver muitos anos sem sofrer. Basta se
cuidar e criar hábitos saudáveis.

* * *

Aceite as crenças de seus amigos sejam elas quais forem.
Não tente impor as suas. Se eles têm crenças diferentes não

estão necessariamente errados. Muitas são as verdades
dependendo do ponto de vista de cada um. A verdadeira amizade
passa pela aceitação e pelo respeito pelo outro. Não podemos
querer que todos sejam e pensem igual a nós porque cada pessoa
é única. Cada um teve uma formação, uma cultura, experiências
e um ambiente familiar diferente do outro. Essas diferenças é que
tornam cada pessoa um indivíduo. E tem também a genética que
nos dá forma e feitio individuais. Nossos amigos são tão bons
quanto nós embora tenham aparência e opiniões diferentes das
nossas. Aceitá-los como são é prova de inteligência e verdadeira
amizade.

* * *

Reze não só para pedir, mas, principalmente, para agradecer.
Muitos são os que só se lembram de rezar quando as coisas

ficam difíceis e complicadas. Aí é um tal de: Ai, Ai, meu Deus,
por favor me ajude. Me tire dessa dificuldade. Eu prometo isso
e aquilo se conseguir sair desta.... Depois, passa a aflição e até
o cumprimento das promessas ficam, muitas vezes, esquecidos.
Na próxima dificuldade é o tal de Ai, Ai, meu Deus novamente.
Essas pessoas esquecem que esses pequenos milagres da resolução
de dificuldades diárias são realizados constantemente no nosso
dia a dia pela ajuda dos nossos anjos da guarda e pela intervenção
constante e permanente de Deus em nossas vidas. Quando tudo
dá certo não nos lembramos nunca da participação de nossos
amigos invisíveis e, por isso, nunca agradecemos. Se tivéssemos
consciência de que recebemos incontáveis graças diariamente
viveríamos agradecendo muito mais do que precisamos pedir.

Viva bem. Viva com alegria.
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Saindo neste último dia 04 de
fevereiro deste ano de Silvânia
(domingo) em direção a Goiânia,
tive um insight e resolvi  escre-
ver um artigo sobre atividade fí-
sica. Vi um dos conhecidos mo-
radores da cidade realizando uma
caminhada em direção ao Cristo
– parecia, sinceramente, uma ca-
minhada para o Calvário.

Não quero aqui desmerecer,
nem mesmo “chacotear” nosso
conterrâneo. Até porque, num do-
mingo à tarde, uma pessoa estar
realizando uma atividade física e
respirando os bons ares de
Silvânia é de se bater palma para
este cidadão! O “Faustão que se
lasque!” – deveria estar pensan-
do ele.

O que quero tentar explanar
nesta cena que presenciei são al-
gumas questões que são funda-
mentais para esta atividade, que
percebo estar em ascensão na nos-
sa cidade.

Primeiramente, devemos aten-
tar para nossa vestimenta, a qual
deve ser confortável. Deve permi-
tir movimentos livres e fáceis.
Importante dizer que o tecido des-
sa peça de roupa permita a
transpiração e evaporação – nada
de sacos plásticos em volta da
barriga, PELO AMOR DE
QUALQUER COISA!

“Ah! Mas quando ando com
o saco plástico em volta da barri-
ga, sinto que perco mais peso.
Pesei-me após uma caminhada de
duas horas e fiquei com 5 kg a
menos!” Experimente pegar um
maracujá rechonchudinho  e

colocá-lo num microondas por
alguns minutos como ele vai fi-
car “lindo” e leve como você para
te incentivar! O problema maior
é que o maracujá não desmaia,
você sim! Na verdade o peso que
você perdeu foi a água a qual foi
expelida pelo suor, expiração (sa-
ída do ar na respiração).

Bom, deixando a brincadeira
de lado, é super-importante que
você permita esta transpiração,
para que o corpo possa regular
sua temperatura através da
transpiração e permita que você
faça a atividade sem interrupções
e em tempo suficiente para uma
boa saúde. Mais ideal ainda, é
que você de tempo em tempo pos-
sa ingerir esse líquido – de prefe-
rência água durante e após a ati-
vidade.

Para pessoas que desejam fa-
zer caminhada para perda de
peso, o ideal é que estejam inge-
rindo constantemente água, pois
a gordura quando é acionada a
produzir energia para o corpo
exercer sua atividade, encontran-
do um corpo bem hidratado, li-
bera esta mesma gordura pela uri-
na e fezes. Isto mesmo que você
ouviu! E intensifica mais ainda,
se utilizarmos de uma dieta com
fibras que promoverão uma ab-
sorção dessa gordura maior ain-
da. Bom, mas esta conversa é me-
lhor para um nutricionista!

É imprescindível que façamos
uma alimentação leve para inici-
ar a caminhada. O ditado: “Saco
vazio não para em pé” é sábio.
Se em pé não pára, imagine an-
dando!

Outra questão é com relação
aos calçados. Muitos deixam esse
item de lado, por até acharem que

é uma questão simplesmente
mercadológica. E digo para vocês
que não é! Este é um dos itens
que mais impedem que algumas
pessoas continuem a caminhada,
por adquirirem dores nas articu-
lações dos membros inferiores,
por não haver um sistema de
amortecimento nos calçados. O
impacto constante pode gerar es-
tas dores, causando desvios
posturais. O corpo irá se adequar
para diminuir a agressão constan-
te e conseqüentemente irá dar iní-
cio a uma reação em cadeia com-
prometendo outras estruturas. E
cabe aqui ressaltar que caminha-
da não é para qualquer um, mais
especificamente para o obeso,
digo, aquelas pessoas bem obe-
sas.

Citamos isto, porque a pri-
meira opção geralmente, é sem-
pre esta, as articulações não su-
portariam a exigência constante
e demasiada, o que provocaria
uma desistência precoce. O ideal
é que ela comece num meio líqui-
do (piscina), onde vai ser dimi-
nuído o efeito da gravidade, for-
talecendo primeiro a musculatu-
ra, provocando já uma perda deste
peso excessivo, e após um perío-
do de preparação, aí sim, inicia-
remos com uma caminhada leve
e aumento dos estímulos
gradativamente.

Seria interessante também
que esta caminhada fosse feita
pelo menos em dupla, pois a con-
versa com um parceiro iria esti-
mular a respiração mais ainda e,
é lógico, a questão de incentivo
psicológico e prazeroso seria au-
mentada. Não vale conversar so-
bre trabalho! Se estiver sozinho,
cante! Baixinho, por favor!

Para finalizar iremos abordar
a questão biomecânica dessa ca-
minhada (a melhor forma de se
caminhar) e foi esta parte que me
chamou a atenção no nosso per-
sonagem que citei no início desta
conversa.

Os movimentos devem ser os
mais relaxados possíveis, sendo
a cabeça mantida sempre alta
(olhar no horizonte), o que faci-
litará a respiração. Os braços
sempre realizando movimentos
pendulares (como um balanço)
e alternados (pé direito, mão es-
querda) e para frente, e não late-
ralmente, como se estivesse
marchando.Os pés têm  que ne-
cessariamente tocar o chão pri-
meiro com a parte do calcanhar
e logo após com a ponta dos pés
(final da passada). Você poderá
no início sentir um desconforto
na musculatura da  parte frontal
da perna (região da canela).
Alongue, colocando a ponta de
um dos pés no chão e forçando
em direção ao dorso do pé (pei-
to do pé). Segure uns vinte se-
gundos.

Respiração é fundamental!
Tente controla-lá e mantê-la cons-
tante. A variação dela pode cau-
sar fadiga precoce e a famosa dor
desviada, que as pessoas insis-
tem em chamar de “dor de viado”.
Bom, cada um tem a dor que me-
rece... Brincadeirinha!

Controle a velocidade, tente
mantê-la o mais constante possí-
vel e aumente só se estiver se sen-
tindo bem e depois de um perío-
do de pré-aquecimento, se a dor
desviada iniciar, diminua um pou-
co a velocidade e expire (solte o
ar) mais profundamente algumas
vezes. Tente diminuir a velocida-

de se estiver andando e
“trote”(corrida lenta) se estiver
correndo.

É importantíssimo também
que você não pare bruscamente
ao final da atividade. Diminua a
velocidade gradativamente e sin-
ta sua freqüência cardíaca voltar
ao normal assim como sua respi-
ração

Atenção para a coluna. No
início pode haver um desconfor-
to, pois você irá exercer uma exi-
gência maior na musculatura
eretora. Alterne com o movimen-
to correto e um leve relaxamento.
Seria interessante que você reali-
zasse um fortalecimento especí-
fico desses grupos musculares se
a dor persistir.

Não se esqueça, alongue an-
tes e depois da atividade. Princi-
palmente depois, pois o efeito vai
ser um maior bem estar. Isso irá
diminuir as possíveis dores mus-
culares que por ventura possam
surgir, e lembre-se, se as dores
persistirem ou houver desconfor-
tos, procure um médico. E é ló-
gico procure ajude especializada
para uma atividade de qualidade
(profissional de Educação Físi-
ca).

Lembre-se da nossa primeira
conversa, tudo depende de uma
perfeita engrenagem formada por
atividade física, nutrição e des-
canso.

P.S.: Aceito sugestões para as
próximas edições. Qualquer dica
escreva para o meu e-mail:
rodrigo26@uol.com.br.

Dicas práticas para iniciar uma caminhada saudável

Rodrigo Corrêa Bittencourt é
professor de educação física e
reside em Goiânia.
Contato: rodrigo26@uol.com.br.

Rodrigo C. Bittencourt
Especial para A Voz
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CHEIO DE
POSE
Com estilo,
Lucas Silva
Batista completou
1 aninho no
último dia 22 de
março. O garotão
é filho do casal

Luís Carlos e Alba Stefânia. A  data, foi comemorada em grande
estilo na casa do avô materno, o advogado Rubens Vieira da
Silva.

MÊS DE
FESTAS
Muita festa na
casa do seu José
Manoel Batista e
da Dona
Almenda. Dia 9
de março festa
para o filho

Marcelo Batista, já no dia 26 de março quem recebeu os cumpri-
mentos foi o seu José Manoel. A Voz, deseja muitas felicidades
aos dois.

PRESENÇA ILUSTRE
Alvo de muita

tietagem,
Eduardo Melo,

vocalista da
Banda Nechivile,

abrilhantou a
festa de 75 anos

do Instituto
Auxiliadora com
sua presença no
último dia 16 de
março. Eduardo

é ex-aluno do Instituto e na ocasião relembrou com emoção os
dias de estudante.

SERIEDADE
Luiz Fernando

Oliveira
(direita), que

na foto aparece
ao lado do

irmão, Daniel
Oliveira, é

aluno do
Instituto

Auxiliadora e
no último dia 7 de março completou 9 anos. O sério e compene-

trado rapaz é filho de Vanderlei Brás Oliveira e Elineida
Aparecida Milagre.

AFILHADO IDEAL
O rapaz da foto é Lucas
Eduardo, filho de Ataíde
Pereira e Maria Aparecida.
Ele aniversariou no último dia
7 de fevereiro, data muito
comemorada por todos os
familiares, em especial o
padrinho Ricardo, do Super-
mercado Ideal que não se
cansa de dizer que Lucas é o
seu xodó.

ADOLESCÊNCIA A
VISTA

Mário Filho completou 13
anos no último dia 10 de

março. Ele é aluno oitavo ano
do Colégio Militar em Goiânia

e está com um pé na adoles-
cência, para orgulho dos pais,
Mário Neves e Maria Pieda-
de, ele, funcionário do Banco

do Brasil, e ela, professora,
atualmente lotada na

subsecretaria de educação.

BELO SORRISO
Kawanne Gomes Resende,
filha de Irineusa Maria
Gomes e Cleiton Barbosa
Resende, aniversariou no
último dia 11 de março. Aos 6
anos, Kawanne estuda na
Escola Geraldo Napoleão e
cursa o segundo ano.

DOCE INFÂNCIA
Carolina Garcia Cherem
Spirandelle é aluna do Jardim
III, da Escola Americano do
Brasil. Filha de André Cherem
Spirandelle e Patrícia de
Souza Garcia, Carolina
completou 5 anos no dia 16/03.
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ELEGÂNCIA
A bela garota da foto abaixo é
Sara Francielly de Sousa
Fernandes. Ela é filha de
Rubens Silvano Fernandes e
Sandra Soares de Sousa
Fernandes. Sara aniversariou
no último dia 05 de março e
completou 8 anos de idade.

RECÉM
CHEGADO

Nascido no
último dia 17 de
março, Wykhaio

Gabriel Meireles
da Silva Mar-

ques encheu de
alegria a casa dos

pais Wellyk´s Meireles e Kássia Dharieny. O garotão é xodó
dos avós, que não escondem a satisfação com a chegada do neto.

DINAMISMO E
SERIEDADE
Cleto Gonçalves, presidente
da Câmara Municipal, aniver-
sariou dia 06/03, quando fez
breve pausa para comemorar a
data junto a familiares e
amigos. Parabéns em dobro ao
Cleto que tem mostrado muito
dinamismo e seriedade como
presidente daquela Casa de
Leis.

GAROTO
ESPERTO
O garotão da foto
é Matheus
Henrique
Correa, que no
último dia 23 de
março completou
6 anos de idade,
para alegria dos

pais, Marcos Cleiton Correa e Amanda Faria. Aliás, alegria em
dobro, pois o papai coruja, Marcos é aniversariante do dia 26 de
março.

MISS SIMPATIA
A gatinha da foto é Thaís Silva
Orbando aniversariante do dia
11 de março e filha do casal
Iber Orbando e Marlei José da
Silva Orbando. Thaís, além de
bonita é uma simpatia e deixa
um rastro de alegria por onde
passa. Parabéns a ela e que
continue assim.

BEM-
VINDO

Recém-nascido,
Kauã Almeida

Marques é filho de
Sebastião de Jesus

Marques  e
Rosária Almeida
Cotrim Marques.

Para alegria dos
pais e orgulho de todos os familiares,  ele chegou no dia 24 de fevereiro.

SANGUE
NOVO
Funcionários
recém empossados
na Câmara dos
Vereadores,
recebem os cum-
primentos pelos
seus aniversários,
Sivaldo Pereira
(esquerda), técnico

de áudio e vídeo, aniversariante do dia 2 de fevereiro,  e Valdim
Pedro Dias, chefe da controladoria interna, que aniversariou em
7 de março.

PERALTA
A bela garotinha

ao lado é Julia
Oliveira Faria.

Ela é filha do
Gerente da Caixa

Econômica
Federal, Agência
Silvânia, Carlos

Pereira de Faria,
e de Lidiane

Maria de Oliveira. Com ar de sapeca, completou mais um
aninho de vida no último dia 17 de fevereiro.
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Os anos de 1995, 1996 e
1997 foram provavelmente al-
guns dos piores anos de minha
curta, banal e estúpida existên-
cia. Foram os anos em que eu
cursei (bem, eu freqüentava as
aulas) o segundo grau (hoje
chamado de “ensino médio”,
que, muitas vezes, é o que é:
um centro avançado de
(de)formação de testas-médias,
semi-analfabetos e mulas-sem-
cabeça – como eu próprio, ali-
ás) no Colégio Estadual José
Paschoal da Silva. Essa “fase”
geralmente é tida pela maioria
das pessoas como uma das
melhores de suas vidas, mas
não foi o meu caso. Eu era de-
masiadamente confuso,
depressivo e raivoso para re-
laxar e aproveitar o que quer
que fosse. Eu não me encon-
trava em nenhuma atividade,
não me interessava por nenhu-
ma matéria e só estudava o
suficiente para não levar pau
– nesse sentido, não era em
nada diferente da maior parte
dos meus colegas.

As únicas aulas de que re-
almente gostava eram as de
Matemática, menos pela disci-
plina e mais pela professora,
Célia Tosta. Eu me identifica-
va com o senso de humor, com
o ostensivo sarcasmo e com a
inapelável objetividade daque-
la mulher. Ela sabia o que es-
tava fazendo, não estava ali
para brincadeiras e dava o seu
recado muitíssimo bem dado.
Numa cidade como Silvânia,
em que objetividade e bom sen-
so são ridiculamente confun-
didos com falta de tato ou de
educação (aliás, para não ser
injusto, esse tipo de confusão
é algo assim muito comum ao
temperamento “cordial” dos
brasileiros), Célia Tosta não
era benquista por muitos de
seus alunos e mesmo por al-
guns de seus colegas de pro-
fissão. Dessa gente, creio que
muitos eram ou são idiotas,
porque só idiotas se incomo-
dam com a franqueza, a hones-

Sobre os meus anos de escola

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz

tidade e a falta de rodeios dos
que dizem o que pensam. Idio-
tas gostam de prolixidade e
hipocrisia. Infelizmente, o
mundo é deles.

Eu tenho mesmo muitas
saudades das aulas de Célia
Tosta. Eu me esbaldava com
as respostas curtas e certeiras
com que ela presenteava os
engraçadinhos. E o mais im-
portante: eu aprendia Matemá-
tica. Tive outros professores
bacanas naqueles três anos
irrespondivelmente confusos e
obscuros (Edmar, Adriano,
Auxiliadora, Eleusa – seria
com “H”?), mas Célia Tosta
foi a que mais me marcou.

Mas não é apenas dela que
quero falar aqui.

Eu me lembro de um in-
cidente logo no meu primeiro
ano no Estadual, mas, antes de
contar o que foi, é importante
reiterar que eu estava andan-
do para o que era supostamente
ensinado ali. Eu ia à escola
para responder às chamadas,
anotar as matérias que cairi-
am nas provas, apresentar
eventuais trabalhos, ver os
bons amigos que tinha
(Ricardo, Miguel, Denise,
Niviane, Alberto, Luciano etc.)
e fazer hora antes de ir para
casa almoçar e, aí sim, apren-
der o que realmente me inte-
ressava (e fora da didática ve-
lha e acabada da escola, tudo
me interessava), lendo tudo o
que me caía nas mãos, vendo
o máximo de filmes que con-
seguia ver e me enfronhando
em revistas e jornais e no que
mais tivesse à mão. Nos finais
de semana, desligava o cére-
bro da tomada e bebia de sex-
ta a domingo. E não havia mais
nada. Silvânia não tinha então
e não tem até hoje teatro e ci-
nema, não oferecia e não ofe-
rece mesmo nenhuma outra
opção para um jovem que,
como eu, tinha toneladas de
energia para queimar e não se
interessava por Jesus (nada
contra quem se interessa, por
favor).

Mas o incidente que
quero contar foi mesmo uma

coisa curiosíssima. Ao fim do
primeiro bimestre, como éra-
mos do primeiro ano, a então
diretora do colégio achou por
bem chamar todos os alunos,
um por um, a fim de bater um
papo sobre o que tinha sido
comentado no Conselho de
Classe. O bom e velho
feedback. Direto na veia. Cara
a cara. E o que a diretora co-
mentou comigo, a partir do que
os professores falaram a meu
respeito no Conselho, foi uma
pá de coisas que eu, é claro, já
sabia: que eu era apático, de-
sinteressado, passivo-agressi-
vo (ficava a maior parte do
tempo na minha, mas não he-
sitava em responder e mal a
quem por ventura me enches-
se o saco – não sei como pas-
sei aqueles três anos sem levar
porrada de ninguém ali), des-
ligado, avoado, eventualmen-
te maldoso (ah, os apelidos,
sempre os apelidos...) e mui-
tas vezes, nas palavras dela,
“sem educação”. O clímax da-
quela estapafúrdia sessão de
análise pseudopedagógica,
contudo, foi quando a diretora
me deu, por assim dizer, o di-
agnóstico, o “motivo”, segun-
do alguns dos meus “educado-
res”, pelo qual eu, bem, era
como era: “complexo de supe-
rioridade”.

Sim. Para eles, os meus
“educadores”, os meus “mes-
tres”, eu “sofria de complexo
de superioridade”.

Segundo eles (ou elas, vai
saber quem soltou essa no tal
Conselho), eu achava que já
sabia tudo e que, por isso, não
precisava estudar nem me es-
forçar, quando, na verdade, eu
não apenas tinha certeza de
que não sabia nada como não
estava nem aí. É isso mesmo:
eu não sabia de porcaria ne-
nhuma, tinha plena consciên-
cia disso e, no que dizia res-
peito ao que era “ensinado” ali,
não dava a mínima. E foi o que
eu disse à diretora: “Olha, eu
não sei nada, porcaria nenhu-
ma. Eu não sei explicar as fa-
ses da mitose e não sei fazer
balanceamento de equação

química. Eu não sei e, a não
ser pra fazer uma ou outra pro-
vinha aqui e ali, eu não quero
saber. Dá pra entender isso?
Eu não tenho ‘complexo de
superioridade’ nem de nada.
Eu só não tenho o menor inte-
resse por essas coisas, mesmo
que isso signifique eu me fer-
rar no vestibular lá na frente.
Certo?”. A diretora me olhou
com uma raiva tremenda e dis-
se: “É, acho que eles estavam
certos. Você, rapazinho, é um
caso perdido. Pode voltar pra
sala”.

Que eu era um “caso
perdido”, bem, isso eu já ou-
via de minhas professoras pelo
menos desde a terceira série,
indignadas porque eu sempre,
nas palavras delas, “vivia no
mundo da lua”. Mas nunca al-
guém havia me dito isso com
tanta raiva.

Raiva. Boa parte do pro-
cesso educacional nas escolas
desse país é baseado na raiva.
Boa parte dos educadores tem
raiva dos educandos. Boa par-
te dos educadores é burra e
inculta e frustrada demais, daí
que nos tais Conselhos de
Classe o que muitas vezes
acontece, em vez de uma aná-
lise cuidadosa de cada caso, de
cada aluno, é uma lavação de
roupa suja tremenda, com al-
guns professores se referindo
a alguns alunos como se eles
fossem seus inimigos, seus
oponentes. Eu sei o que é isso.
Eu fui professor. Eu participei
de Conselhos de Classe. Não
participei de muitos, porque
assim que saquei o que acon-
tecia lá passei a faltar sistema-
ticamente. Jamais justifiquei
nenhuma dessas faltas. Se vi-
essem me perguntar, eu diria o
que estou escrevendo aqui.

Como professor, aliás, a
única coisa de que realmente
gostava era estar dentro da sala
de aula, junto com os meus alu-
nos. Tive colegas extraordiná-
rios, pessoas de quem nunca
vou me esquecer,
agradabilíssimas, como a
Adélia, o José Wilson e o
Fernando Brenner, mas o que

verdadeiramente me apetecia,
especialmente quando traba-
lhei com o pessoal da EJA, era
estar em sala, lecionando. Te-
nho certeza de que aprendi
muito mais com os meus alu-
nos, muitos deles mais velhos
do que eu, do que eles comigo.
Todo o resto (salários baixos,
reuniões intermináveis, plane-
jamentos, diários, correções de
provas e de trabalhos) me en-
chia o saco. Todo o resto era
bem o resto.

O prazer de entrar em uma
sala de aula lotada de pessoas
que trabalharam o dia todo,
alguns já idosos, muitos já na
casa dos quarenta anos, e
percebê-los todos (ou quase)
interessados, animados e oti-
mistas é indescritível. Mesmo
que o sistema educacional seja
uma porcaria (e é mesmo),
mesmo que o Estado tenha se
“esquecido” de me pagar um
ou dois meses de salário (gran-
de coisa), mesmo assim, ape-
sar de tudo, eu tive o privilé-
gio de aprender matrizes e
determinantes e a ser franco e
direto, mesmo num meio abje-
to e hipócrita, com alguém ex-
traordinário como a professo-
ra Célia Tosta, e soube enten-
der, graças aos meus alunos e
com alguns dos meus colegas
da EJA, que o professor, mui-
tas vezes, é quem mais precisa
aprender.

P.S.: Resolvi voltar a escrever
para este jornal, apesar da
piada publicada aqui há três
meses (e só compreendida
pelo bom Fogosão), porque,
tendo me mudado para o
Paraná, compreendi que esta
seria uma das formas de me
manter vivo para Silvânia, de
continuar sendo, para horror
de alguns, um silvaniense
mesmo que a distância.

André de Leones,
para A VOZ.
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Compromisso com os direitos da criança e do
adolescente

A atuação do Conselho
Tutelar: um desafio à
efetivação dos direitos da cri-
ança e do adolescente

O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Ado-
lescente – CMDCA de Silvânia
está trabalhando em vista de
propor alterações nos critérios
de candidatura e escolha dos
conselheiros tutelares do Mu-
nicípio.

Com a chegada das novas
eleições para composição do
Conselho tutelar e passados 16
anos de aprovação do Estatuto
da Criança e do Adolescente –
ECA, muitos municípios aper-
feiçoaram suas leis para dar
maior qualidade e eficiência à
atuação do Conselho Tutelar.

Em Silvânia, o CMDCA
tem tratado essa questão com
muita seriedade, sobretudo em

O ladrão continua solto

razão dos desafios que se apre-
sentam à efetivação dos direitos
da criança e do adolescente. Para
tanto, o CMDCA apresentará à
Câmara de Vereadores e à Pre-
feitura Municipal uma proposta
de alteração da Lei Municipal
que trata do assunto na esperan-
ça de que encontre boa resposta
aos anseios sociais.

Requisitos Básicos para o
Candidato a Conselheiro Tute-
lar

Existem três requisitos legais
válidos para todos os municípi-
os no Brasil: reconhecida idonei-
dade moral, idade superior a
21(vinte e um) anos e residir no
município.

Outros requisitos podem ser
definidos e disciplinados em Lei
Municipal, de acordo com as pe-
culiaridades de cada município,
como, por exemplo: fixar tempo

mínimo de residência no muni-
cípio (dois anos), fixar escolari-
dade mínima (nível médio ou su-
perior), exigir experiência ante-
rior comprovada de trabalho so-
cial de atendimento a crianças,
adolescentes e famílias (mínimo
de um ano), exigir uma avalia-
ção psicológica, visando consta-
tar a aptidão do candidato para
o trabalho de conselheiro tutelar,
exigir a realização de prova es-
crita sobre temas e artigos do
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente e sobre a Política Munici-
pal de Promoção, Defesa e Aten-
dimento aos direitos da criança
e do adolescente.

O imprescindível é buscar
conselheiros tutelares com
um perfil adequado: voca-
ção para a causa pública,
disponibilidade e disposi-
ção para o trabalho, expe-
riência mínima no trabalho
de atenção a crianças e
adolescentes.
Processo de Escolha dos

Conselheiros Tutelares
O processo de escolha dos

membros do Conselho Tutelar
deverá ser definido também em
Lei Municipal, a ser aprovada na

Câmara de Vereadores, e será re-
alizado sob a responsabilidade do
CMDCA, com acompanhamen-
to e fiscalização do Ministério
Público. A escolha será feita pela
comunidade local, que precisa
ser informada e mobilizada para
o processo.

A Lei Municipal poderá op-
tar por uma das duas formas de
eleição:

1ª - pela eleição direta, uni-
versal e facultativa, com voto
direto, onde todos os cidadãos no
exercício de seus direitos e qui-
tes com a Justiça Eleitoral pode-
rão manifestar seu voto; ou,

2ª - pela escolha indireta, atra-
vés da formação de um Colégio
Eleitoral integrado por represen-
tantes das organizações represen-
tativas da sociedade civil no mu-
nicípio que tenham compromisso
com a proteção integral da popu-
lação infanto-juvenil.

Em municípios de vários es-
tados como Santa Catarina, Mi-
nas Gerais, São Paulo, a opção
tem sido pela composição de Co-
légios Eleitorais formados por
órgãos e instituições públicas fe-
derais, estaduais e municipais,
instituições ligadas à área da in-

fância e da juventude e outras
entidades de caráter religioso,
comunitário (associações), sin-
dical ou empresarial legalmen-
te constituídas.

A diferença entre a votação
direta é que, sendo facultativa,
um número muito pequeno de
eleitores elege os conselheiros
tutelares e a maioria da popula-
ção não se envolve nas discus-
sões acerca da qualidade da atu-
ação do Conselho Tutelar e na
formulação de políticas públicas
eficientes em favor da criança e
do adolescente. No caso do Co-
légio Eleitoral, os representan-
tes dos órgãos e instituições pú-
blicas e as entidades da socieda-
de civil, logo que credenciados,
são comprometidos a votar e,
após a eleição, os mesmos ten-
dem a acompanhar e a apoiar
mais os trabalhos do Conselho
Tutelar porque serão diretamen-
te responsáveis pelas escolhas
que institucionalmente fizerem.

O CMDCA fará convoca-
ção pública e ampla à popula-
ção e às entidades para discu-
tirem e decidirem coletivamen-
te a melhor forma de compor o
Conselho Tutelar de Silvânia.

Aldair Aires é professor, escritor
e artesão. Contato: Rua Santo
Antônio - Centro. E-mail:
aldairaires@hotmail.com.

Depois do primeiro artigo
que publicamos recebemos vá-
rias manifestações, cumprimen-
tos, coragem  de tratar de um
assunto tão sério, emoção por
identificar caso em família, etc.
etc. etc.  Durante alguns dias
apenas. Hoje ninguém se lem-
bra de que a coisa está aí, ‘“se
não aconteceu com a gente, ou
com algum ente querido nosso,
não vamos pensar num proble-
ma que não é nosso”.  É sim, o
problema é de todos nós.  Se
não aconteceu até hoje, pode
acontecer amanhã, todos
estamos vulneráveis.

A incidência de câncer em
Silvânia é bem significativa,
levando em conta o número de
habitantes. Quantas crianças
temos hoje com leucemia?

Aldair Aires
Especial para A Voz

Quantos já morreram de cân-
cer em vários órgãos do cor-
po, por ter a doença sido des-
coberta tarde demais?
Quantas mulheres já passa-
ram pela experiência do cân-
cer de mama e que acudiram
a tempo, e estão aí para dar
seu testemunho? Quantos ho-
mens já morreram por descui-
do, por ignorância, de câncer
de próstata?  Enfim, quantos
somos hoje, em nossa cidade,
lutando para vencer o inimi-
go, através da quimioterapia,
ou da radioterapia? Quantas
famílias hoje, sofreram ou
sofrem por um parente que
adquiriu a doença estigmati-
zada?  Então, por que não nos
unirmos, por que não trocar-
mos experiências sobre o as-
sunto, por que não darmos
apoio a quem se sente fraco
ou impotente para reagir, para
lutar com garra, para vencer

o inimigo que se esconde em
seu corpo? Por que não ter-
mos a coragem de gritar bem
alto, para que todos possam
ouvir, como adquirimos, quais
a causas, e quais as conseqü-
ências de tudo isso?

Não é fácil lutar com uma
coisa que vai nos matando aos
poucos, não é nada fácil. Mas
não é impossível. Ter consci-
ência da dimensão do proble-
ma e o que pode ser feito para
eliminá-lo de vez de nosso cor-
po é muito importante. Crer
na possibilidade de vitória é
mais importante ainda. Crer
que Deus está aí, pronto para
nos ajudar, é infinitamente ne-
cessário.  Um abraço, uma pa-
lavra amiga, um gesto de ter-
nura, um aperto de mão é im-
portante para que o lutador
não se perca em pensamentos
negativos.  Por que não fazer-
mos isso, nós que estamos

com câncer ou que estamos lu-
tando para impedir que ele
volte? Por que não nos reunir-
mos, trocarmos idéias a res-
peito, um dar força para o
outro? Eu creio que seria mui-
to importante e auxiliaria bas-
tante no processo de nossa
reabilitação.

Ontem, depois da décima
aplicação de radioterapia, com
a mascara que prende o rosto
e pescoço no aparelho, ali, ven-
do-me deitado naquela mesa,
à espera dos três barulhos da
radiação que te queima aos
poucos, secando sua saliva e
produzindo feridas na boca e
na garganta, fiquei pensando:
quanto vale, neste momento,
este corpo com a máscara que
lhe prende com força, minan-
do suas forças, queimando
toda possibilidade de um
cancerzinho ficar escondido e,
de repente, soltar sua força

num momento inesperado?
Confesso que alguns pensa-
mentos negativos começaram
a surgir. Dei um basta, no en-
tanto. “Este corpo vale a vida
que viveu e que ainda viverá.
Este corpo vale a vida. Deus
está aí, e Ele sabe o que é pre-
ciso ter fé.”

Então, vamos ter coragem
de nos darmos as mãos? Va-
mos ter coragem de repassar
como tudo começou conosco,
quais os primeiros sintomas
que sentimos, para que as pes-
soas possam estar sempre
atentas, para que se possa to-
mar providências imediatas,
buscando um médico, um es-
pecialista no assunto porque
o ladrão não dorme no ponto
e está solto por aí.
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Iva Dinorah Pessoa
Especial para A Voz

Iva Dinorah Pessoa é
professora de Português no
interior do Acre e consultora de
modas.

Intoxicada
iva_pessoa@yahoo.com.br

Amores, cá estou!
Hoje acordei particular-

mente eufórica. É que recebi
e-mails e isso me deixou ra-
diante, pra não dizer
excitadíssima. Para uma mu-
lher sozinha como eu, chamar
a atenção, especialmente de
alguns homens, é... agradável.

Pois bem, o Renato me
pergunta qual a pronúncia
correta da palavra tóxico. Ele
afirma que já ouviu três “ver-
sões” diferentes para ela. Pois
bem, honey, essa é uma dúvi-
da muito fácil de se resolver.
A letra x pode, de fato, apre-
sentar quatro sons diferentes
em português: som de ss,
como em próximo; som de ch,
como em taxa; som de z, como
em exame; e som de cs, como
é o caso de sexo, anexo, táxi
e tóxico. “Ai, meu Deus! Pru
que que num pudia falá essa
letra só de um jeito?” Recla-
ma Margarida, que vocês já
conhecem, minha secretária
para assuntos de administra-
ção do lar (ela foi promovida
este mês). E reclama com ra-
zão, mas para a pessoa erra-
da. Euzinha não posso fazer
nada a esse respeito. I´m
sorry! Talvez um dia – eu res-
pondo a Margarida. Mas, ten-

do dúvida, queridos leitores e
leitoras, é só recorrer ao dici-
onário. As palavras com x que
possam levantar dúvida quan-
to à pronúncia dessa letra tra-
zem imediatamente após o vo-
cábulo, entre parênteses, a
pronúncia recomendada pela
norma culta. Se olharmos tó-
xico, encontraremos logo após
a palavra as letras cs entre pa-
rênteses, indicando a pronún-
cia chique do x. Se consultar-
mos próximo, encontraremos
um ss depois da palavra. En-
tenderam, meus amores? Não
é lindinho?! Precisamos ven-
cer o preconceito contra o di-
cionário. Não é vergonha ne-
nhuma recorrer a ele, pelo
contrário: é atitude de prudên-
cia. Uma simples consulta
pode nos livrar de vexames
horrorosos. Afinal, só não têm
dúvidas os tolos.

Aproveitando a dúvida na
pronúncia de tóxico, vamos
viajar um pouquinho pelo ter-
ritório da gramática? Oh! Não
se assustem, crianças, não vai
doer, prometo ser carinhosa.

A dúvida do querido lei-
tor situa-se no terreno da
ortoepia, ou ortoépia. Calma!
Não desista ainda de ler. O
nome é estranho, mas é mui-
to fácil de entender: é a parte
da gramática que trata da re-
comendável pronúncia das

palavras. Os principais pro-
blemas de ortoépia ocorrem
quanto a: pronúncia do tim-
bre da vogal (dizer bodas,
com o aberto, ao invés de fe-
chado, o recomendável); omi-
tir fonemas (dizer cantá, e
não cantar);  acrescentar
fonemas (o terrível
adevogado, por exemplo);
substituir fonemas
(enxorrada, ao invés de en-
xurrada); mudar a posição de
fonemas (largata/lagarta, ai!
Que nojo!); nasalisar vogais
(sombrancelha não! É so-
brancelha!). Se você reler o
que escrevi acima como fala
da Margarida, minha asses-
sora, verá que ela feriu a po-
bre ortoépia várias vezes. No
entanto, ambas sobrevive-
ram. Não critique minha as-
sessora. Isso acontece nas
melhores famílias. Aliás, com
todos nós. O que eu sempre
digo a ela é que há circuns-
tâncias em que precisa ser
mais cuidadosa com a forma
de falar, mas que não precisa
falar certinho o tempo todo.
Deus me livre de conviver
com alguém que não escorre-
gasse na gramática de vez em
quando. Afinal, como disse
Nosso Senhor, o homem foi
feito para o sábado ou o sá-
bado para o homem?Ufa!
Cansei! Vamos mudar de as-

sunto.
Queridinhos e queridinhas,

recebi um e-mail criticando-
me acerbamente de desrespei-
tar a Língua Portuguesa, de
me expressar de forma
burlesca, de usar expressões
impróprias a uma dama da
minha categoria, professora
de Português, e também de
usar expressões em inglês (um
atentado à soberania nacio-
nal). Manifestei minha opi-
nião diretamente ao querido
leitor que me escreveu, mas
gostaria de saber a opinião de

outros leitores e leitoras. Es-
creve pra mim, vai! Por favor!
Fiquei mesmo com a auto-es-
tima lá em baixo (não sei se
juntou tudo com a TPM, que
me deixa péssima), mas sou
uma mulher aberta a suges-
tões e críticas. Ficamos assim,
darling  (ih! Escapuliu!),
aguardo seu e-mailzinho. Um
beijo fofíssimo pra todos e pra
todas, indistintamente!
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CORAL MUNICIPAL
O Coral Municipal de Silvânia
está sendo reestruturado. Sob
a regência do maestro
Leonardo, de Goiânia, o coral
se reúne todas as segundas
feiras, às 19hs, no antigo
prédio da LBA para os ensaios.
No repertório, músicas
clássicas e populares. A
participação no coral é aberta
ao público em geral e
totalmente gratuita. Homens e
mulheres de qualquer idade
podem fazer parte do coral.
Basta procurar o maestro
Leonardo, todas as segundas
feiras, a partir das 19hs, na
antiga LBA.

GO 437
A missão do Banco Mundial
que negociou a continuidade
do programa de reabilitação e
pavimentação de rodovias
goianas definiu, com a Agetop,
alguns passos importantes
como a inclusão de três trechos
que serão beneficiados com
pavimentação na segunda fase
do Pró-Melhor. São eles:
Anápolis/Gameleira/Silvânia,
Chapadão do Céu/Itumirim/
Edéia/Porteirão, além da
conclusão do asfalto ligando
Cristalina à divisa com o
Distrito Federal. Com essa
confirmação, os municípios de
Silvânia e Gameleira de Goiás
aguardam para breve a
retomada das obras de
asfaltamento da GO 437, que

O vereador Valdeci do João de Barro montou uma pequena exposição
itinerante com fotos das Folias do Divino que ele comandou juntamente
com o irmão João Bosco. A exposição já esteve na Câmara Municipal
e agora está na agência da Caixa.

liga Silvânia a Anápolis, via
Gameleira. A obra está
paralisada desde o final do ano
passado.

ANDRÉ DE LEONES
O escritor silvaniense André de
Leones está entre os dezesseis
escritores brasileiros
selecionados para a coleção
Amores Expressos, projeto de
Rodrigo Teixeira, que será
publicado pela Editora
Companhia das Letras. O
projeto selecionou dezesseis
escritores, entre veteranos e
novos, que vão embarcar para
dezesseis cidades do mundo
para escrever uma história de
amor. André de Leones ficará
um mês em São Paulo e depois
terá sessenta dias para escrever
uma novela de amor que se
passe na cidade. André de
Leones é autor do premiado
romance Hoje Está um Dia
Morto, vencedor do Prêmio
Sesc Brasil de Literatura e
publicado pela Editora Record.

CORREIOS
Assaltada mais uma vez a
agência dos correios de
Silvânia. Na madrugada do dia
17 de Março, ladrões
conseguiram arrombar uma
das janelas dos fundos e entrar
no prédio. A direção dos
correios não divulgou o
montante roubado e não tem
pistas dos assaltantes. A
polícia federal já está

investigando o fato. Esta é a
terceira vez em quatro meses
que a agência dos correios de
Silvânia é assaltada. No final
do ano passado, segundo
informações extra oficiais,
ladrões levaram cerca de 50
mil reais dos cofres da agência.
Também em Gameleira de
Goiás, cidade próxima a
Silvânia, a agência dos
correios foi assaltada duas
vezes em noventa dias. As
investigações dos assaltos
estão sob a responsabilidade da
policia federal.

SEMANA SANTA
A paróquia de Silvânia já
definiu a programação das
celebrações da semana santa
que começam no domingo, 1º
de abril. De acordo com o
Pároco João Norberto Pinto as
principais celebrações vão
acontecer no Instituto
Auxiliadora. Apenas na sexta-
feira santa, acontecerão
celebrações em outros locais.
Na sexta-feira pela manhã
haverá a via sacra na mata do
Ginásio Anchieta. O local foi
escolhido por causa do tema da
campanha da fraternidade,
Fraternidade e Amazônia. Na
sexta-feira à noite acontece
com saída da Igreja Nosso
Senhor do Bonfim, a procissão
do Senhor Morto e canto do
perdão.

CHACINA
Maria Luiza de Farias, 83
anos, e seus filhos Hélio de
Sousa Farias, 67 anos, e Elísio
Sousa Farias, 64 anos, foram
executados no dia 14 de março,
em uma fazenda do povoado
de Boavistinha, no município
de Bela Vista. De acordo com
Polícia Militar, aparentemente,
se trata de um latrocínio -
roubo seguido de morte. O
local do crime estava
completamente revirado. A
polícia levantou que família
morava há vários anos na
região. Hélio e Elísio teriam
sido criados nessa fazenda.

TÍTULOS IRREGULARES
Quem não votou nas últimas
três eleições e não apresentou
justificativa à justiça eleitoral
pode ter seu título cancelado.
O prazo final para justificativa
termina no dia 26 de abril. Na
31ª zona eleitoral, que reúne os
municípios de Silvânia e
Gameleira de Goiás, 236
eleitores estão nesta situação.
O cartório eleitoral já publicou
edital convocando os eleitores
em situação irregular.

CONCURSO
O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou no Diário Oficial da
União, o edital do processo
seletivo simplificado que
oferece três mil vagas para
Agentes de Pesquisas e
Mapeamento, distribuídas por
473 municípios. As
contratações serão em caráter
temporário (durante 12 meses,
prorrogáveis por igual
período), para atuar nas
pesquisas econômicas e sociais
e demográficas do instituto,
assim como em suas atividades
de geociências. As inscrições
estarão abertas de 30 de março
a 13 de abril de 2007 e poderão

ser feitas pela internet, no site
da Fundação Cesgranrio
(www.cesgranrio.
org.br), ou em agências dos
Correios nos municípios onde
houver vagas. No formulário
de inscrição, os candidatos
deverão indicar a localidade
onde desejam trabalhar.

UNILEVER
Aconteceu na terça-feira 27,
na Câmara Municipal,  a
apresentação do projeto
social que está sendo
implantado na cidade pela
Prefeitura, em parceria com
a Unilever e que visa a
melhoria das condições de
atendimento à criança e ao
adolescente. Com este
objetivo já foi aprovada pelos
vereadores e sancionada pelo
prefeito a lei que institui os
Serviços Socais Municipais
que englobam Orientação
Familiar, Orientação aos
Adolescentes, Orientação
Alimentar, Empregabilidade,
Controle do Trabalho
Infantil, Apoio às Creches e
Criação de Famílias de
Apoio. A Unilever tem atuado
em Silvânia desde 2004 com
o Projeto Infância Protegida.
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“Os graves problemas do
mundo de hoje exigem seres
humanos mais sensíveis, mais
eficientes, e capazes; mais
inteiros.”

 (Marilyn Ferguson)

Na última edição fizemos
um paralelo entre as questões
teóricas sobre as pesquisas
com referência à evolução do
cérebro humano, tanto no
âmbito das neurociências,
quanto da psicologia
transpessoal. Vamos agora
mergulhar na sua cabeça.
Conhecer um pouco mais do
seu histórico. Você é mais
prático, mais racional ou
mais afetivo? Em que ciclos
de vida você mudou a sua
concepção mental? A sua
cabeça é mais parecida com
a do seu pai ou da sua mãe?
Ou de nenhum dos dois? Por
que a sua cabeça é diferente
da dos seus irmãos? Por que
você tem mais facilidade ou
dificuldade para certas
tarefas?

Podemos iniciar um
processo de respostas para
estas e outras perguntas,
dando o primeiro passo com
a resolução do teste que
apresentamos. E, é claro, com
a devida análise dos seus
resultados. Na próxima
edição, concluiremos esta
série com a apresentação de
sugestões de o que e como
você deve fazer para melhorar
a sua cabeça, corrigir
possíveis falhas ou
disfunções, conseguindo
assim conquistas, sucessos e
o prazer de uma vida
individual e socialmente
melhor.

Este teste é o ÍNDICE
R E V E L A D O R
QUOCIENTE MENTAL
TRIÁDICO ,  ou seja, um

Antônio da Costa Neto
Especial para A Voz

referencial de análise das
condições dos seus três
cérebros, ou das suas
capacidades para sentir,
raciocinar e fazer as coisas; o
que, de certa forma, determina
a possibilidade de viver com
melhor qualidade neste mundo
caótico, desenvolvendo,
assim, o conhecimento
individual para uma
existência amena, inteira,
eficaz, e, principalmente,
sustentável.

Observe bem a lista dos
itens abaixo. Leia calma e
atentamente cada uma das
questões, e, em seguida, faça
a sua auto-avaliação,
escrevendo encima do
retângulo, do círculo ou do
triângulo correspondente a
nota que você julga merecer,
de forma honesta:

- Nota 1  - se você
considera o item em sua
totalidade muito difícil ou se
não for da sua simpatia
pessoal: trata-se de coisas
que, efetivamente, você não
gosta de fazer ou saber.

- Nota 2 - se considerá-lo
como um fator intermediário;
um meio termo, nem fácil e
nem difícil, ou algumas coisas
fáceis e outras, nem tanto.

- Nota 3 - se você gostar
muito dos itens específicos.
Achar fácil a realização de
todos eles, ou seja, trata de
coisas de sua predileção, que
dão prazer em conhecê-las ou
realizá-las. Tudo certo?
Compreendeu bem?

Feito isto, você irá somar
todos os pontos que fez em
cada um dos desenhos -
retângulo, triângulo ou círculo
- colocados na parte inferior
do quadro, e, a partir daí,
vamos para a avaliação final
e o conhecimento do histórico
da sua cabeça. Dê agora a
nota a cada um dos itens, e,
em seguida, apresente a soma
dos totais:
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“Por que a sua cabeça é
diferente da dos seus

irmãos? Por que você tem
mais facilidade ou

dificuldade para certas
tarefas?”

01 - Você já deve ter en-
tendido que o retângulo repre-
senta o hemisfério esquerdo
do cérebro, ou o seu lado ra-
cional, lógico, de aprendiza-
gem. O triângulo é o lado prá-
tico, da ação, do fazer, da pro-
dução. E o círculo é o lado
direito, o das emoções, das
sensações, o prazer, a sensi-
bilidade; o sentir, tão despre-
zado pela nossa cultura capi-
talista.

02 - O lado em que você
conseguiu o maior número de
pontos constitui o aspecto pre-
dominante em sua personali-
dade: sensitiva, racional ou
prática. Sendo que o empate
ou aproximação muito
grande (diferença de 1
ponto) entre um lado e
outro é altamente pre-
judicial, detectando o
que chamamos de PA-
RALISIA MENTAL,  o
que requer o imediato
desenvolvimento de
uma das partes envol-
vidas, sem o que pode-
rá  retardar o seu pro-
cesso de desenvolvi-
mento nas áreas atingi-
das..

03 - O máximo que
você poderá ter feito é de 27
pontos em cada lado, o que
significa uma GENALIDADE
ABSOLUTA, ou a capacida-
de plena de desenvolver ati-
vidades naquela área especí-
fica: emocional, dos artistas,
dos místicos e sensitivos; ló-
gica, dos intelectuais, filóso-
fos e pensadores; ou prática,
dos executivos e trabalhado-
res do campo operacional,
por exemplo. E o mínimo é
09 pontos, o que caracteriza

a DEBILIDADE MENTAL,
pois seu cérebro parou no
tempo e no espaço, não dei-
xando desenvolver as suas
aptidões naqueles campos
mentais.

04 - A média, ou A NOR-
MALIDADE  está entre os 18
e 22 pontos, sendo que de 10
a 18 pontos é a ATROFIA
MENTAL - desenvolvimento
abaixo da normalidade  - e de
23 a 26 pontos, consideramos
a GENIALIDADE RELATI-
VA, que é o que de fato bus-
camos. Pessoas com a capa-
cidade para pensar, sentir e
fazer acima da média, sendo,
portanto, aptas para atuar

frente à complexidade dos
problemas do mundo de hoje.

05 - Cuidado com as dife-
renças, pois o mundo requer
seres proporcionais, equilibra-
dos, sendo nocivas as desi-
gualdades gritantes e que pre-
cisam ser concertadas com a
urgência possível. Assim, se
você notou uma diferença
maior do que 4 pontos entre
um lado e o outro, cuidado,
você entrou no plano da ES-
QUISITICE MENTAL, asso-

ciada à
g e n i a -
l i d a d e ,
ao inco-
mum, à
especia-
l i d a d e
demasi-
ada, o
que não
é bom. É

preciso então investir no lado
mais fraco, reduzindo esta di-
ferença. Se, pelo contrário, a
diferença for menor que 02,
fica caracterizada a PARALI-
SIA MENTAL, com forças
iguais contrárias que se anu-
lam mutuamente.

O ideal, portanto, é que
cheguemos a uma avaliação
com índices de 18 pontos aci-
ma e com a diferença de 02
ou 03 pontos entre eles, o que
dará ao indivíduo uma con-
fortável sensação de espaço
definido, de “oxigenação”
entre o pensar, o sentir e o
agir, levando à assertividade
e à responsável e a uma con-

duta plena, frente a
ele mesmo, à socieda-
de e à vida. Veja final-
mente se você é por-
tador de alguma das
disfunções: paralisia,
atrofia ou mesmo a
esquisitice mental. Se
seu caso for de
genialidade, para-
béns, você é um pri-
vilegiado pela vida.
Debilidade certamen-
te você não tem, senão
não teria chegado até
aqui. Não se assuste e

nem fique triste, pois quando
o teste é feito com seriedade,
mais de 98% das pessoas, te-
mos uma ou mais delas. O
importante é conhecê-las,
aceitá-las, amorizá-las e se
propor a corrigir a cada uma.
É para isto que a educação, a
escola, a psicologia e os pro-
gramas terapêuticos e cultu-
rais existem. E na próxima
edição vamos tentar facilitar
este processo de novas bus-
cas para mais felicidade, sem
o quê, a vida não vale a pena.

CARTA ABERTA A SOCIEDADE
SILVANIENSE

Caro cidadão,

O SINDSILVÂNIA, Sindicato dos Servidores Públicos
Municipais de Silvânia, vem a público esclarecer sobre a atual
realidade e a luta pelo resgate da dignidade do servidor público
municipal.
Nós, funcionários do município de Silvânia, estamos passando
por tempos difíceis. Isto porque o funcionalismo público
municipal tem sofrido ao longo de vários anos uma política
de desvalorização.
Hoje são inúmeros os desafios, dentre eles se destacam:
- Estamos há mais de dez anos sem aumento salarial.A perda
salarial chega a mais 60%;
- O Plano de Cargos e Vencimentos e o Estatuto do Magistério,
que já estão ultrapassados, não são cumpridos na íntegra;
- Boa parte dos motoristas não está recebendo horas extras
(trabalhadas);
- As condições de trabalho são inadequadas (verifiquem a infra-
estrutura de nossas escolas e os ônibus que transportam os
estudantes);
- Há desigualdade entre salários de uma mesma categoria (Por
exemplo: funcionários da Fundação Hospitalar ganham mais
que os funcionários da prefeitura);
- Há grande número de cargos comissionados cujos salários
muitas vezes ultrapassam os dos efetivos.
A desvalorização é tamanha que vários funcionários públicos
necessitam de uma complementação para que seu salário
chegue ao que é exigido pela lei, ou seja, um salário mínimo.
Por exemplo, há companheiros cujo salário é de R$ 136,00
(cento e trinta e seis reais) e recebem um complemento de R$
214,00 (duzentos e catorze).
Você, cidadão, precisa saber também que enquanto os
funcionários efetivos, aprovados em concurso como exige a
lei, não recebem aumento (e nem mesmo reposição salarial)
os secretários receberam uma “reposição” que variou de R$
1.200,00 (no início do atual mandato) para mais de R$
3.000,00. E fique atento porque a data base está próxima,
está prevista para maio (provavelmente haverá nova
“reposição”).
Queremos contar com seu apoio. Silvânia merece que você
abrace essa causa. Lutar pelo funcionalismo público significa
ter servidores mais satisfeitos (não sobrecarregados), escolas
bem equipadas, ônibus transitáveis, cidade limpa e bem
cuidada como você e seus filhos merecem.
Elucidamos que inicialmente não pretendemos entrar em greve,
mas entendemos que lutar pelos nossos direitos significa lutar
por Silvânia.

Silvânia, 09 de março de 2007.
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Qual o papel de um vereador?
Apesar de os vereadores

terem uma presença forte na
comunidade, nem todos conhe-
cem as atribuições que cabem
a esses representantes do povo.
Assim, apresentamos a seguir
algumas informações impor-
tantes acerca dos vereadores e
suas funções.

A Câmara Municipal é
composta de vereadores elei-
tos e seu número é proporcio-
nal ao da população do muni-
cípio, sendo no mínimo 9 e no
máximo 55.

A Câmara, no exercício de
funções legislativas, participa
da elaboração de leis. Seus
membros, os vereadores, têm
o direito de: iniciativa de pro-
jetos de lei, de apresentar
emendar a projetos de lei, apro-
var ou rejeitar o veto do pre-
feito a projetos de lei.

Além disso, a Câmara tem
uma função fiscalizadora. É de
sua competência fiscalizar e

controlar os atos do Poder Exe-
cutivo (prefeito e secretários
municipais). Ela também fis-
caliza e julga as contas do pre-
feito e exerce essa função
fiscalizadora mediante o reque-
rimento de informações sobre
a administração; mediante a
criação de Comissões de Inqu-
érito para a apuração de fatos
específicos; e também median-
te a convocação de autoridade
para depor.

Em relação a sua função
administrativa, a Câmara a
exerce na organização de seus
serviços – como composição
da Mesa, constituição das co-
missões e estrutura de sua Se-
cretaria.

Por fim, a Câmara possui
também uma função judiciária,
pois processa e julga o prefei-
to municipal e os próprios ve-
readores. Ao prefeito pode ser
imposta a pena de
impeachment, quando ele per-

de o mandato, e ao vereador
pode ocorrer a perda ou sus-
pensão do mandato, ou adver-
tência.

A Câmara funciona com os
seguintes órgãos:
- Plenário, que é soberano e
decide;
- Comissões, que opinam e
emitem pareceres;
- Mesa Diretora, que dirige a
Casa;
- Bancadas, dos diversos par-
tidos;
- Líderes, que representam as
bancadas.

Legislatura é o período de
duração do mandato dos vere-
adores (4 anos) e sessão
legislativa é o período anual de
reuniões da Câmara Municipal.

Os tipos de
sessões

As sessões na Câmara po-
dem ser:

- Ordinárias – realizadas
em dia e hora mar-
cados pelo Regi-
mento Interno, inde-
pendente de convo-
cação;

- Extraordinári-
as – realizadas em
horário distinto das
ordinárias, median-
te convocação para
apreciação de maté-
rias específicas, não
podendo delas cons-
tar matérias alheias
à convocação;

- Especiais – que
podem ser solenes,
realizadas para ho-
menagens e come-

morações, palestras, conferên-
cias ou para ouvir titular de ór-
gão ou entidade da administra-
ção municipal;

- Públicas – convocadas
pelo Presidente da Câmara
mediante requerimento de ve-
reador ou comissão, declaran-
do-se a finalidade da sessão em
plenário.

Como se faz uma
lei

As leis são a essência de
uma democracia. Por meio de-
las, o Poder Legislativo esta-
belece as regras indispensáveis
à vida de uma sociedade justa
e civilizada.

São várias as etapas para a
elaboração das leis pela Câma-
ra Legislativa:
- apresentação de matéria;
- apreciação pelas Comissões
de Análise;
- deliberação do Plenário
(aprovação ou rejeição);
- autógrafo de lei;
- sanção ou veto do prefeito;
- publicação.

A participação
da sociedade na
elaboração das
leis

A sociedade pode participar
dos trabalhos legislativos apre-
sentando projetos para apreci-
ação da Câmara. Um dos mei-
os para isso é o projeto de lei
de iniciativa popular.

Essa participação é exten-
siva às entidades científicas e
culturais, associações e sindi-
catos, além de outras institui-

ções representativas e legal-
mente constituídas.

Outra forma de participa-
ção se dá por meio das audi-
ências públicas. Uma das fun-
ções das comissões permanen-
tes da Câmara é acompanhar
a ação do governo e convocar
audiências públicas com diri-
gentes de entidades e represen-
tantes do Executivo.

Essas audiências são reali-
zadas para esclarecer assuntos
específicos e de interesse pú-
blico. Elas podem acontecer na
sede da Câmara ou fora dela e
são abertas à participação pú-
blica.

É por meio de audiências
públicas que as comissões têm
condições de colher subsídios
para a elaboração de projetos
ou para desenvolver outras
ações em defesa dos interesses
da população. Para bem cum-
prir o seu papel, as casas
legislativas devem ser recepti-
vas à influência dos grupos so-
ciais, de entidades representa-
tivas e de lideranças comuni-
tárias, constituindo-se no local
ideal para a mediação dos con-
flitos e debates de idéias diver-
gentes.

Por outro lado, é funda-
mental também a participação
da comunidade, acompanhan-
do o trabalho dos vereadores
e suas propostas, além de
apresentar também suas su-
gestões. Se cabe à Câmara
abrir espaço para a participa-
ção popular, cabe ao povo
preencher esse espaço, parti-
cipando de forma ativa das
sessões.É papel da comunidade acompanhar o trabalho dos vereadores.


